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	EMENTA

	Ciência e conhecimento científico. Características do pensamento científico vs. delineamento da pesquisa, metodologia e seus contornos. Formas textuais utilizadas no ambiente acadêmico e normalização técnico-científica da ABNT. Projeto de pesquisa: conceito, função, características, elementos estruturais e formatação técnica. O protocolo da pesquisa com seres humanos: aspectos formais, éticas e legais. Comunicação científica: apresentação oral e escrita. Relatório de pesquisa: formas assumidas.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Formas do conhecimento e sua relação com a sociedade:
· As diversas formas de conhecimento;
· A demarcação científica: a necessidade do método científico;
· A experiência do conhecimento: necessidade; possibilidade; uso e materialidade do conhecimento;
· A produção do conhecimento e interfaces entre o processo de pesquisa.
Conhecimento: apreensão, armazenamento e expressão:

A leitura como forma de apreensão e reconstrução do conhecimento;
· Registrando informações: sublinhar, resumir, esquematizar, fichar, resenhar;

· Redação Científica: aspectos técnicos e normativos;

Trabalhos científicos e acadêmicos:

· Monografia, Artigos Científicos e Resumos.

O delineamento de pesquisa:

Critérios de classificação;

Tipologia Padrão:

· Pesquisa Bibliográfica;

· Pesquisa Experimental;

· Pesquisa Ex-post-facto;

· Pesquisa Documental;

· Levantamento;

· Pesquisa-Ação;

· Pesquisa Participante;
· Etnopesquisa;
· Estudo de Caso.

Do Problema ao Projeto de pesquisa
Problema de pesquisa:

· produção do conhecimento em pesquisa;

· a relação fenômeno – tema – problema;

· a constituição da fundamentação teórica ou quadro referencial;

· justificativas para a investigação do problema.

Objetivos de pesquisa:

· objetivos gerais: características e formulação

· objetivos específicos (e,ou de intervenção ou de conhecimento): características e formulação

Variáveis, categorias e dimensões: conceito, definições e tipos. 

· Especificidades das pesquisas quantitativas e qualitativas.

Hipóteses e/ou questões de pesquisa:

· conceito;

· características;

· função;

· tipos;

· formulação.

Estado da arte e revisão de literatura

Metodologia: 

· definição do tipos de pesquisa;

· especificação do universo amostral e atores sociais;

· descrição dos procedimentos e instrumentos eleitos;

· mecanismos de coleta e análise de dados.

Indicação das fontes utilizadas:

Cronograma e orçamento: especificação das atividades/tempo e recursos/custos envolvidos

Formatação gráfica do projeto: folha, margens, fonte, espaçamentos etc.

· o que fazer na ausência de formatação definida pela instituição?

· Elementos pré-textuais do projeto;

· elementos textuais;

· elementos pós-textuais;

A formatação do protocolo de pesquisa:

O protocolo da pesquisa com seres humanos

· Diferença entre projeto de pesquisa e protocolo de pesquisa;

· O controle ético da pesquisa com seres humanos: o papel do CEP e do pesquisador;

· A preparação e encaminhamento do protocolo para avaliação ética:

· a Res. CNS n. 466/2012 e suas determinações.

· Documentos que compõem o protocolo de pesquisa;

· A “Plataforma Brasil”.

Divulgação dos resultados de uma pesquisa científica: apresentações orais e escritas

Apresentações orais e escritas dos resultados de pesquisa: forma e conteúdo.

Formatação gráfica do relatório: folha, margens, fonte, espaçamentos etc.

· relatório técnico;

· pôster e comunicação oral em congressos e congêneres;

·  artigo científico em periódico;

· monografia, dissertação e tese;
· divulgação científica para público geral.
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